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1. Designação da Unidade Curricular 
Estudos Avançados 2 – Especialidade de Fisiologia do Exercício 
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5. Objectivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
 

 

1. Aquisição de conhecimentos  sobre a adaptação fisiológica ao exercício em condições abientais adversas 
2. Aquisição de conhecimentos sobre os procedimentos a utilizar para optimizarar o desempenho em condições 
ambientais adversas. 
3. Aquisição de conhecimentos  sobre a interacção entre a ocorrência de fadiga e o sistema de regulação hormonal, a 
resposta imunitária e o stress oxidativo. 
 

 
6. Conteúdos programáticos:  
 

I. Exercício em condições ambientais adversas: exercício no calor e em hipóxia 
1. Mecanismos  de transferência de calor e a carga termal ambiental 
a. Hipertermia de esforço 
b. Efeito das temperaturas elevadas nas respostas cardiovasculares ao exercício 
c. Fadiga e tolerância ao exercício em temperaturas elevadas 
d. Aclimatação ao calor 
e. Estratégias para desenvolver o desempenho em condições ambientais de elevada temperatura. 
2. Exercício e hipóxia 
a. Altitude natural e altitude “simulada” 
b. Efeitos fisiológicos agudos da exposição à hipoxia   
c. Aclimatação. Ciclos temporais da resposta adaptativa e sua manutenção após exposição. 
d. O treino em hipoxia normobárica. Exposição passiva e activa. Exposição contínua e intermitente. Classificação dos 
métodos de exposição visando a melhoria do desempenho competitivo. 
f. Efeitos dos vários tipos de treino em hipoxia normobárica. Evidências e pressupostos actuais. Estudos em diversas 
modalidades desportivas. 
II. Stress oxidativo, sistemas imunológico e endócrino no processo de treino e no desenvolvimento de fadiga. 
 

 
 
 
 
 
 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos da unidade curricular 

 



  
Os conteúdos programáticos percorrem temas atuais no âmbito investigação em fisiologia do exercício, no sentido de 
dotar os estudantes de ferramentas conceptuais e de métodos de pesquisa que os auxiliem na compreensão e reflexão 
sobre os problemas correntes na investigação e sobre os resultados oriundos da investigação. 

 
8. Metodologias de ensino (avaliação incluída) 
 
 

 Método expositivo e discussões temáticas com realização de trabalhos práticos pelos estudantes. 
Presença em, pelo menos, 75% das aulas lecionadas. Apresentação de 1 trabalho monográfico ou exame escrito, 
exige-se uma nota mínima de 10,0 valores. 
 

 
9. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de aprendizagem da unidade 
curricular 
 

As metodologias de ensino desenvolvidas, particularmente ao nível dos métodos expositivos permitem aos estudantes 
adquirirem os conhecimentos necessários a explorar nos trabalhos a realizar bem como na sua apresentação, 
discussão e reflexão. As metodologias aplicadas conseguem estabelecer a conexão entre a aquisição do conhecimento 
declarativo, onde os estudantes aprendem os principais conceitos afetos às temáticas consideradas e o procedimental 
através do qual se orientam os estudantes para a aplicação do mesmo, face a situações concretas na resolução de 
problemas. A reflexão é conseguida ao longo de todo o processo na medida em que, mesmo nas aulas onde se utiliza 
sobretudo o método expositivo, é sempre considerado um espaço de reflexão para os estudantes. 
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